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Mercado eleva projeção do PIB para 2,25% 
A previsão do mercado financeiro para o crescimento da

economia brasileira este ano subiu de 2,16% para 2,25%. A
estimativa foi publicada no boletim Focus de ontem, pesqui-
sa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a

expectativa de instituições financeiras para os principais in-
dicadores econômicos.  Para 2026, a projeção para o Produ-
to Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços produzi-
dos no país) passou de 1,78% para 1,8%. Para 2027 e 2028, o

mercado financeiro estima expansão do PIB em 1,84% e 2%,
respectivamente. Puxada pelas expansões dos serviços e da
indústria, no segundo trimestre deste ano a economia bra-
sileira cresceu 0,4%, segundo o IBGE.  PÁGINA 2

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, en-
campou como um dos objetivos da sua gestão à frente da mais alta ins-
tância do sistema de Justiça a criação de um código de ética para disci-
plinar a conduta de magistrados de tribunais superiores. A proposta en-
frenta resistência interna no STF e em outras Cortes. Por isso, Fachin
deve tirá-la do papel por meio do Observatório da Integridade e Trans-

parência no Poder Judiciário vinculado ao Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), do qual também presidente, conforme apurou o Estadão. O
presidente do STF já conversou com os colegas de Corte e presidentes
de outros tribunais superiores. De acordo com um interlocutor de Fa-
chin, ele tem trabalhado na proposta desde o primeiro dia da sua gestão
por se tratar de um projeto que sempre defendeu. PÁGINA 7

Deputados
votam para  
soltar Bacellar, 
preso pela PF

ALERJ

VIA CNJ

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj) aprovou
ontem, uma resolução para re-
vogar a prisão do presidente da
Casa, Rodrigo Bacellar
(União), preso no dia 3 deste
mês suspeito de ter vazado in-
formações da Operação Zar-
gun, em que o então deputado
estadual TH Joias foi detido
acusado de ligação criminosa
com a facção Comando Ver-
melho (CV). O Plenário apro-
vou o parecer por 42 votos a fa-
vor, 21 contra e duas absten-
ções, ao relatório do deputado
estadual Rodrigo Amorim (PL),
líder do governador Cláudio
Castro na Alerj, pela revogação
da prisão. O texto não trata so-
bre o mérito da prisão e das
medidas cautelares impostas
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), apenas sobre a
revogação da prisão. Durante a
sessão extraordinária, que co-
meçou às 15h desta segunda-
feira, três deputados de parti-
dos de esquerda e três de direi-
ta se manifestaram sobre o ca-
so em análise. PÁGINA 8

Câmara vota
hoje projeto
de devedores
contumazes

FAZENDA

PÁGINA 3

MUTIRÃO EDUCACIONAL Lula quer reunião
dos Poderes para
debater o avanço
do feminicídio

O presidente o Lula (foto) anunciou ontem que pretende convocar
uma reunião com representantes dos Poderes da República e de seg-
mentos sociais para promover o que chamou de "mutirão educacional"
de combate à violência contra as mulheres. Em meio a uma onda de ca-
sos de feminicídios que vêm chocando o país, milhares de pessoas em di-
versas cidades foram às ruas neste fim de semana para denunciar a vio-
lência e pedir liberdade, respeito e segurança para as mulheres brasilei-
ras.   "É importante envolver Congresso Nacional - Senado e Câmara -, a
Suprema Corte, o Superior Tribunal de Justiça, os tribunais de Justiça dos
estados, os sindicalistas, os evangélicos", afirmou Lula . PÁGINA 6
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Fachin quer código de ética para
disciplinar ministros de tribunais
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Bovespa fecha com
alta de 0,52% e retoma 
os 158 mil pontos 

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela re-
cuperação. A Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa), fe-
chou aos 158.187 pontos, com
alta de 0,52%.

No pior momento do dia, às
12h37, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) chegou a ficar estável,
subindo apenas 0,08%, mas
recuperou-se durante a tarde.

O principal fator de instabi-
lidade, no entanto, foi exter-

no. As incertezas em torno da
pré-candidatura do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) às
eleições presidenciais de 2026
continuaram a interferir no
dólar e na bolsa.

Nesta segunda, o político
afirmou que só desistirá de ser
candidato se o nome do pai, o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
estiver nas urnas. Nesta noite,
Flávio tem uma reunião com
líderes do centrão.

Terça-feira, 9 de dezembro de 2025
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Mercado financeiro eleva
projeção do PIB para 2,25% 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
previsão do mercado
financeiro para o
crescimento da eco-

nomia brasileira este ano subiu
de 2,16% para 2,25%. A estimati-
va foi publicada no boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços produ-
zidos no país) passou de 1,78%
para 1,8%. Para 2027 e 2028, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 1,84% e 2%,
respectivamente.

Puxada pelas expansões dos
serviços e da indústria, no se-
gundo trimestre deste ano
a economia brasileira cresceu
0,4%, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia Estatística
(IBGE). Em 2024, o PIB fechou
com alta de 3,4%. O resultado
representa o quarto ano seguido
de crescimento, sendo a maior
expansão desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

A previsão de cotação do dó-
lar está em R$ 5,40 para o fim
deste ano. No fim de 2026, esti-

ma-se que a moeda norte-ame-
ricana fique em R$ 5,50.

INFLAÇÃO
Nesta edição do boletim Fo-

cus, a estimativa das instituições
financeiras para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerado a
inflação oficial do país - passou
de 4,43% para 4,4% este ano.

Para 2026, a projeção da in-
flação variou de 4,17% para
4,16%. Para 2027 e 2028, as pre-
visões são de 3,8% e 3,5%, res-
pectivamente.

Pela quarta semana seguida,
a previsão foi reduzida, após a
divulgação do resultado da in-
flação de outubro, a menor para
o mês em quase 30 anos. Com
isso, a estimativa alcançou o in-
tervalo da meta de inflação que
deve ser perseguida pelo BC.

Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta
é de 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo. Ou se-
ja, o limite inferior é 1,5% e o su-
perior 4,5%.

A redução na conta de luz pu-
xou a inflação oficial para baixo
e fez o IPCA fechar outubro em
0,09%, o menor para o mês des-
de 1998, segundo o IBGE. Em se-
tembro, o índice havia marcado

0,48%. Em outubro de 2024, a
variação foi de 0,56%.

Com esse resultado, a infla-
ção acumulada em 12 meses é
4,68%, a primeira vez, em oito
meses, que o patamar fica abai-
xo da casa de 5%. No entanto,
ainda acima do teto da meta do
CMN. Amanhã, o IBGE divulga
o IPCA de novembro.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. O recuo da inflação e a desa-
celeração da economia levaram
à manutenção da Selic pela ter-
ceira vez seguida, na última reu-
nião, no início do mês passado.

No entanto, o colegiado não
descarta a possibilidade de vol-
tar a elevar os juros “caso julgue
apropriado”.

Em nota, o BC informou que
o ambiente externo se mantém
incerto por causa da conjuntura
e da política econômica nos Es-
tados Unidos, com reflexos nas
condições financeiras globais.
No Brasil, a autarquia destacou
que a inflação continua acima
da meta, apesar da desacelera-
ção da atividade econômica, o

que indica que os juros conti-
nuarão altos por bastante tem-
po.

O Copom faz a última reu-
nião do ano hoje e amanhã, e a
estimativa dos analistas de mer-
cado é que a taxa básica encerre
2025 em 15% ao ano.

Para o fim de 2026, a expecta-
tiva é que a Selic caia para
12,25% ao ano. Para 2027 e 2028,
a previsão é que ela seja reduzi-
da novamente para 10,5% ao
ano e 9,5% ao ano, respectiva-
mente.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida; isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupan-
ça.  Assim, taxas mais  altas
também podem dificultar a ex-
pansão da economia. Os ban-
cos ainda consideram outros
fatores na hora de definir os ju-
ros cobrados dos consumido-
res, como risco de inadimplên-
cia, lucro e despesas adminis-
trativas.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

MERCADOS

TCU decide por leilão restrito do
Tecon 10, com veto a operadores 
LUIZ ARAÚJO E RENAN
MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) decidiu pela orien-
tação de que o leilão do Tecon
10, futuro terminal de contêine-
res do Porto de Santos, seja rea-
lizado de forma restrita, impe-
dindo a participação de opera-
dores já atuantes no complexo
santista. O placar final ficou em
seis a três.

Após os votos de Aroldo Ce-
draz e Vital do Rêgo, acompa-
nhando o relator revisor Bruno
Dantas, a Corte consolidou
orientação favorável ao modelo
com restrições, uma posição
oposta às áreas técnicas do pró-
prio tribunal e ao Ministério da
Fazenda.

Prevaleceu o entendimento
que acompanha a proposta da
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq), que de-
fende o veto a operadores in-
cumbentes na primeira fase da
disputa para mitigar riscos de
concentração de mercado.

O ministro Augusto Nardes
reforçou essa avaliação ao votar
com Dantas. Segundo ele, o mo-
delo restritivo "aumenta a chan-
ce de entrada de um operador
independente e que não seja li-
gado a armadores".

Além de Aroldo Cedraz, Au-
gusto Nardes e Vital do Rêgo,
também acompanharam o rela-
tor revisor os ministros Walton
Alencar e Jhonatan de Jesus for-
mando maioria de 6 a 3. Com is-
so, prevalece a orientação de ex-

cluir do processo tanto atuais
operadores quanto empresas de
navegação ligadas a armadores.

O presidente da Corte, Vital
do Rêgo, destacou a necessidade
de rigor do processo competiti-
vo. Ele disse que o Tecon 10 não
pode ser assumido por aventu-
reiros e precisa ser assumido por
uma empresa capacitada, com
condições econômicas.

"Com certeza esse debate é
um dos mais profícuos, mais ri-
cos, neste ano. Eu elaborei uma
declaração de voto defendendo
a necessidade de uma outorga
bastante expressiva, a fim de ga-
rantir que o terminal seja assu-
mido, não por aventureiros, mas
por uma empresa capacitada
que terá condições econômicas
de prestar esse serviço tão im-

portante para o Brasil", declarou
o presidente da Corte de Contas.

Ficaram vencidos o relator,
Antonio Anastasia, e os minis-
tros Benjamin Zymler e Jorge
Oliveira. Anastasia defendia a
realização do leilão em etapa
única e aberta a todos os interes-
sados, apoiado por análises téc-
nicas do Ministério da Fazenda,
da área técnica do TCU e do Mi-
nistério Público junto ao tribu-
nal. Esses órgãos apontaram
que não há fundamentos con-
correnciais suficientes para jus-
tificar a restrição e alertaram pa-
ra risco de insegurança jurídica.

O Tecon 10 é considerado es-
tratégico para ampliar a capaci-
dade do Porto de Santos e de-
manda R$ 6,45 bilhões em in-
vestimentos. 

PORTO DE SANTOS

Judicialização contra planos de 
saúde pode atingir 1,2 mi de ações
WILIAN MIRON/AE

Uma pesquisa do Instituto de
Estudos de Saúde Suplementar
(IESS) projeta que até 2035 a
quantidade de ações judiciais
contra planos de saúde pode tri-
plicar em relação aos níveis
atuais, e alcançar entre 900 mil e
1,2 milhão de novos processos
por ano.

De acordo com o IESS, esse
aumento é impulsionado por
uma combinação de fatores, in-
cluindo: lacunas regulatórias e
de comunicação, o incentivo

econômico para a indústria far-
macêutica e escritórios especia-
lizados em litígio de saúde, e
vieses na tomada de decisão ju-
dicial devido à complexidade
técnica e à urgência dos casos.

Para evitar esse cenário é pre-
ciso que existam mudanças es-
truturais significativas, como a
adoção de ações coordenadas e
a criação de um sistema para ca-
pacitar profissionais da área
médica que compõem os Nú-
cleos de Apoio Técnico do Poder
Judiciário (NATJUS).

Outras medidas apontadas

são: a ampliação da mediação
pré-processual obrigatória, e a
consolidação de um modelo re-
gulatório transparente e basea-
do em evidências. Além disso,
segundo o IESS, é preciso apri-
morar a transparência e a funda-
mentação técnica nas decisões
administrativas das operadoras,
como exige a RN nº 623/2024, e
promover a formação continua-
da da magistratura são passos
essenciais para reduzir a neces-
sidade de intervenção judicial.

O instituto destaca, ainda,
que a judicialização da saúde

tornou-se um dos maiores desa-
fios para a sustentabilidade do
sistema de saúde suplementar
no Brasil, com um crescimento
de 112% entre 2020 e 2024, atin-
gindo quase 300 mil novos pro-
cessos em 2024. As principais
causas dessas ações são o forne-
cimento de medicamentos
(35%), tratamentos médico-hos-
pitalares (30%), e reajustes con-
tratuais (20%). Esse fenômeno
impõe um custo bilionário ao
setor, somando R$ 17,1 bilhões
em custos acumulados entre
2019 e 2023.

PESQUISA

Juro deveria começar 
a cair em janeiro, diz
CEO do Magazine Luiza

RECADO AO BC

ARAMIS MERKI II/AE

Para o CEO do Magazine
Luiza, Frederico Trajano, a ta-
xa de juros deveria começar a
cair em janeiro e chegar aos
11% ao ano no final de 2026.
"No entanto, esperamos que a
demanda siga aquecida e os
juros ainda altos no ano que
vem", disse, durante o lança-
mento da Galeria Magalu, na
Avenida Paulista,  em São
Paulo.

Com as condições atuais
de custo de capital, o investi-
mento para novas lojas é um
desafio em especial, diz o exe-
cutivo.

A presidente do Conselho
do Magazine Luiza, Luiza He-
lena, destaca que os juros no
patamares atuais são especial-
mente prejudiciais para os pe-
quenos empreendedores. Ela
critica a meta de inflação em
3% ao ano. "Esperávamos ao
menos um sinal de queda dos
juros", afirmou.

INVESTIMENTOS
Apenas com a receita de

anúncios dentro da nova loja
na Avenida Paulista, o chama-
do retail media, o Magazine
Luiza espera recuperar o in-
vestimento para lançar a uni-
dade, segundo o CEO Frederi-
co Trajano. "Com o custo de

capital que temos, o mais caro
do mundo, tínhamos o desafio
para este investimento."

A Galeria Magalu, que abre
nesta terça-feira, já tem mais
de 150 marcas.

De acordo com o executivo,
outra solução para viabilizar a
loja física nesta conjuntura é
garantir fluxo de pessoas no
espaço. Para isto, a estratégia
é ter uma agenda constante
com influenciadores digitais
com atividades dentro da uni-
dade. Em vários locais da loja
há áreas para realização de
transmissões ao vivo (stream-
ming), além do Teatro Youtu-
be. O auditório terá agenda de
espetáculos teatrais e também
eventos com os criadores de
conteúdo.

A expectativa do Magazine
Luiza é ter uma circulação de
90 mil a 100 mil pessoas por
mês na galeria. A companhia
espera que a unidade seja a
recordista em vendas de to-
das as 1,3 mil lojas, de acordo
com Fabrício Garcia,  vice-
presidente comercial  e  de
operações.

Há pretensões de transfor-
mar lojas existentes para o for-
mato da Galeria Magalu, mas
ainda não há um cronograma
fixado. Segundo Garcia, a es-
tratégia para potenciais mu-
danças será traçado em 2026. 

Dólar tem leve 
queda e permanece
acima de R$ 5,40
WELLTON MÁXIMO//ABRASIL

Num dia de leve recupera-
ção no mercado financeiro, o
dólar teve uma pequena que-
da, mas continuou acima de
R$ 5,40. 

O dólar comercial encerrou
esta segunda-feira vendido a
R$ 5,421, com recuo de R$
0,012 (-0,22%). A cotação che-
gou a cair para R$ 5,38 por vol-
ta das 10h50, mas reagiu du-
rante a tarde. Na máxima do

dia, por volta das 12h30, che-
gou a R$ 5,46.

A moeda estadunidense
acumula alta de 1,62% em de-
zembro. Em 2025, no entanto,
a divisa cai 12,28%.

Tanto fatores internos co-
mo externos influenciaram o
mercado. No cenário interna-
cional, o dólar ganhou força
durante a tarde. A queda de
2,2% na cotação do petróleo
afetou países emergentes, co-
mo o Brasil.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Câmara vota hoje projeto de devedores contumazes
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
afirmou ontem que

há “firmeza” por parte do presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), para votar hoje o proje-
to que endurece as regras contra
os chamados devedores contu-

mazes, contribuintes que dei-
xam de pagar impostos de forma
reiterada e intencional.  

A declaração foi dada após
reunião de cerca de quatro ho-
ras na residência oficial da Pre-
sidência da Câmara.

De autoria do ex-presidente
do Senado Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) e defendido pela
equipe econômica, o projeto já

foi aprovado pelos senadores e
voltou à pauta da Câmara. Em
setembro, Haddad havia defen-
dido a urgência da medida, afir-
mando que o projeto é essencial
para fechar brechas que permi-
tem fraudes fiscais recorrentes.

“As datas tentativas são: ama-
nhã o devedor contumaz e, na
quarta, o PLP [Projeto de Lei
Complementar] 108/2024, que

fecha a reforma tributária. Mas
isso ainda será definido com os
líderes”, disse Haddad.

COMITÊ GESTOR DO IBS
O segundo item que o governo

trabalha para votar nesta semana
é o PLP 108/2024, que cria o Co-
mitê Gestor do Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS), peça cen-
tral da implementação da refor-

ma tributária aprovada no ano
passado. O ministro disse ter re-
cebido sinalização positiva de
Motta também para essa votação.

A proposta consolida regras
operacionais do novo tributo,
que substituirá impostos esta-
duais e municipais, cuja im-
plantação depende de coorde-
nação entre União, estados e
prefeituras.

CORTE DE BENEFÍCIOS
Além dos dois projetos priori-

tários, Haddad cobrou o avanço
do PLP 128/2025, que reduz be-
nefícios fiscais e tem impacto esti-
mado de R$ 19,76 bilhões nas
contas públicas em 2026. Segun-
do ele, a votação precisa ocorrer
ainda nesta semana para que haja
tempo de análise no Senado antes
da aprovação do Orçamento.

HADDAD

Terça-feira, 9 de dezembro de 2025
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Jader: não faltarão recursos para o Minha Casa 
LORENNA RODRIGUES E VERA
ROSA/AE

O
ministro das Cida-
des, Jader Filho, disse
que o governo tem os

recursos disponíveis para cum-
prir a meta de contratar 3 mi-
lhões de unidades dentro do
Programa Minha Casa, Minha
Vida até o fim de 2026. A expec-
tativa da Pasta é que o programa
termine o ano com um estoque

de aproximadamente 2 milhões
de contratações desde o início
do mandato do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva.

"Temos hoje a segurança pa-
ra dar ao mercado de que não
haverá falta de recurso no Mi-
nha Casa, Minha Vida. As pes-
soas podem contratar, as em-
presas podem acreditar no pro-
grama que não terá nenhum ti-
po de soluço", declarou Jader,

em café da manhã com jornalis-
tas ontem.

O ministro acrescentou que
as faixas de renda do programa
serão corrigidas no início de
2026. A faixa 1, atualmente com
teto de R$ R$ 2.850,00, deverá
ser atualizada para cerca de dois
salários mínimos.

Segundo Jader, em novem-
bro foram feitas 80 mil contrata-
ções de novos financiamentos,
número que o governo espera se

repetir nos próximos meses. Até
outubro, a média era de 60 mil
contratações por mês. Atual-
mente, a cada três contratações,
uma é destinada à primeira faixa
de renda.

"O PIB da construção civil
está puxando a economia bra-
sileira, e quem está puxando a
construção civil é o Minha Ca-
sa, Minha Vida. Hoje, 67% dos
lançamentos em São Paulo são
do programa", completou o mi-

nistro.

ELEIÇÃO
Apesar de o calendário elei-

toral restringir algumas ações,
como cerimônias, o ministro diz
acreditar que não haverá prejuí-
zo para a entrega das unidades
contratadas em 2026. Ele afirma
que 60% dos imóveis ficarão
prontos no primeiro semestre e
que o próximo ano será o com
mais entregas do atual governo,

com a expectativa de cerca de 40
mil chaves.

Jader Filho voltou a dizer que
deve sair do governo até março
do ano que vem, prazo para
quem for concorrer à eleição se
descompatibilizar de cargos pú-
blicos. Jader deve concorrer a
deputado federal pelo Pará.

"Temos gente muito qualifi-
cada no ministério, não haverá
soluço nas políticas em anda-
mento", disse ele.

HABITAÇÃO
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Polícia é acionada por
suspeita de bomba em
UPA no centro de SP

MOCHILA

Um objeto parecido com
uma bomba dentro da mochi-
la de um paciente mobilizou a
Polícia Militar (PM) até a Uni-
dade de Pronto Atendimento
(UPA) Vergueiro, no bairro da
Liberdade, no centro de São
Paulo, no fim da manhã de on-
tem. O local foi isolado pela
polícia.

Agentes do Grupo de Ações
Táticas Especiais (Gate) esta-
vam no local para checar se
objeto é ou não um artefato
explosivo até a última atuali-

zação desta reportagem.
Segundo a PM, a ocorrência

teve início na Estação da Sé,
também no centro da capital
paulista, onde um homem fe-
riu a si mesmo com uma faca.
Ele foi contido por agentes do
Metrô e levado para a UPA
Vergueiro.

O homem morreu no local
em razão dos ferimentos, in-
formou a polícia. Na bolsa de-
le, conforme a PM, havia um
objeto que parecia ser um ar-
tefato explosivo.

BIBLIOTECA

Suspeito de roubar obras da
‘Mário de Andrade’ é preso
A

polícia prendeu on-
tem, um dos suspeitos
de roubar obras de ar-

te da Biblioteca Mário de Andra-
de. O crime ocorreu na manhã
de domingo passado, Mais ce-
do, a Prefeitura de São Paulo in-
formou que notificou a Interpol
para impedir que as 13 gravuras
de Henri Matisse e Candido Por-

tinari saiam do País. Um outro
suspeito já foi identificado e é
procurado.

A Interpol possui um aplicati-
vo e um banco de dados global,
que são utilizados para identifi-
car e recuperar obras de arte
roubadas. As peças faziam parte
da exposição "Do livro ao mu-
seu: MAM São Paulo e a Biblio-

teca Mário de Andrade" e estão
protegidas por apólice de seguro
vigente, de acordo com a Prefei-
tura.

O Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram) por meio do Ca-
dastro Nacional de Bens Musea-
lizados Desaparecidos (CBMD),
e o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Ip-

han), via Banco de Bens Cultu-
rais Procurados foram informa-
dos sobre o caso. Assim como a
Associação de Galerias de Arte
do Brasil (AGAB).

Inaugurada em 1926, a Bi-
blioteca Mário de Andrade é a
segunda maior do Brasil, com
um acervo de 327 mil livros, in-
cluindo 51 mil obras raras.

Justiça nega sigilo a homem preso
por atropelar e arrastar mulher em SP
EDERSON HISING/AE

A Justiça de São Paulo negou
o pedido de sigilo para o proces-
so que investiga a tentativa de
feminicídio de Tainara Souza
Santos, de 31 anos, que foi atro-
pelada e arrastada por cerca de
um quilômetro na Marginal Tie-
tê. O pedido, que havia sido feito
pela defesa do motorista do car-
ro, Douglas Alves da Silva, de 26
anos, por conta de ameaças, foi
negado pela juíza Paula Marie
Konno, da 2ª Vara do Júri. A víti-
ma teve as pernas amputadas e
está internada.

"Assim, não há, ao menos
neste expediente, qualquer ima-
gem, vídeo ou informação que
possa justificar a decretação do
segredo de justiça como requer
o d. Advogado e o afastamento
da publicidade garantida consti-
tucionalmente", afirmou a ma-
gistrada na decisão.

O advogado do motorista,
Marcos Leal, disse ao Estadão
que não vai recorrer. "Eu pedi o
sigilo porque estava tendo bana-
lização dos vídeos da audiência
de custódia e isso gerou efeitos
nefastos até para mim. Estou en-
trando com quatro queixas-cri-
me por ameaça, injúria e difa-

mação. O pedido não era com a
finalidade de esconder qualquer
coisa", afirmou.

Segundo ele, a preocupação
da defesa no momento é "zelar
pela integridade física" de Dou-
glas e para que "ele tenha um
julgamento justo". Leal disse
que esteve com o cliente no sá-
bado passado, e que ele não ha-
via recebido atendimento médi-
co desde o dia da prisão, no últi-
mo dia 30. 

"Minha preocupação é com
saúde e integridade física dele.
Não tinha tido nenhum atendi-
mento médico até o sábado. Es-
tá todo machucado, com feri-
mento a bala no braço, sem
qualquer curativo e condições
de higiene", afirmou. "Ele é réu
confesso do ato e diz que não
conhecia a mulher. Foi um cri-
me horrível, ninguém coaduna
com isso, mas tem que dar o mí-
nimo de assistência, está há dez
dias sem curativo, com faixa da-
da por outro preso", contou o
advogado.

Ainda segundo o defensor, a
polícia alegou que o tiro foi dis-
parado no braço de Douglas
após ele reagir à prisão. O advo-
gado, porém, diz que o cliente
nega que tenha reagido.

Leal diz ainda que Douglas
relatou em audiência de custó-
dia ter sido torturado por agen-
tes e afirmou que teria perma-
necido com feridas abertas pelo
corpo, sem receber atendimen-
to médico adequado. Questio-
nada anteriormente sobre as su-
postas agressões, a SSP infor-
mou que a abordagem "cumpriu
todos os requisitos necessários e
foi realizada dentro dos parâ-
metros de legalidade" A Justiça
manteve a prisão após audiên-
cia de custódia e Douglas está
preso no 26º Distrito Policial do
Sacomã, na zona sul da capital
paulista.

Na decisão em que negou o
pedido de sigilo, a juíza determi-
nou, com urgência, que o res-
ponsável pelo local da prisão
prestasse informações atualiza-
das sobre o estado de saúde do
homem e sobre os atendimento
médicos realizados.

ATROPELAMENTO
Testemunhas relataram que

o crime aconteceu após uma
discussão motivada por ciúmes,
no sábado, 29 de novembro. De
acordo com os advogados que
representam a família de Taina-
ra, Wilson Zaska e Fabio Costa, a

jovem estava em um bar na Ave-
nida Tenente Amaro Felicíssimo
da Silveira, na região da Vila Ma-
ria, quando o suspeito iniciou
uma briga com um homem que
a acompanhava.

Imagens de câmeras de segu-
rança mostram Tainara e Dou-
glas discutindo na rua, já fora do
bar. Momentos depois, o suspei-
to entra em um carro preto, ace-
lera e atropela a mulher, que fica
presa sob o veículo. Em seguida,
já na Marginal Tietê, ele segue
dirigindo enquanto a vítima é
arrastada pela via. Um segundo
vídeo, obtido pelo Estadão, re-
gistra o momento em que o car-
ro trafega com Tainara ainda
presa, sendo arrastada.

A jovem só se desprendeu do
veículo depois que o suspeito
passou pela calçada de um pos-
to de gasolina, a aproximada-
mente um quilômetro do local
inicial do atropelamento. Ela foi
socorrida por testemunhas e le-
vada ao Hospital Municipal Ve-
reador José Storopolli, em esta-
do grave. Tainara, mãe de duas
crianças, precisou amputar as
duas pernas em decorrência das
lesões. Na quinta-feira passada,
Tainara foi transferida para o
Hospital das Clínicas.

CRIME HEDIONDO

Vendas do varejo
paulista devem
crescer 5% em 2025 

FECOMÉRCIO

FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

O varejo paulista deve fechar
este ano com crescimento de 5%
em relação a 2024. É o que prevê
a FecomercioSP. Este cresci-
mento, contudo, é menor que a
variação de 9,3% observada em
2024 comparativamente a 2023.
A entidade entende que essa de-
saceleração do comércio segue
em paralelo à perda de ritmo da
atividade econômica como um
todo, em resposta à política mo-
netária contracionista e que visa,
justamente, arrefecer a econo-
mia. A perda de força do varejo,
de acordo com a FecomercioSP,
ocorreu no segundo semestre,
com retração de segmentos co-

mo o de automóveis, e também
com ritmo mais lento de super-
mercados e lojas de roupas.

"Apesar de positivo, o núme-
ro sinaliza desaceleração do rit-
mo de vendas, em consonância
com o desempenho da econo-
mia brasileira, sobretudo neste
segundo semestre. Em 2024, as
receitas do setor cresceram 9,3%,
alcançando o faturamento bruto
mais alto da série histórica, de R$
1,42 trilhão", dizem os técnicos
da entidade. Segundo a Federa-
ção, essa projeção é resultado de
uma conjuntura complexa, mar-
cada por elementos positivos e,
da mesma forma, por desafios
relevantes com os quais o País
deverá lidar”.

PM afasta tenente que matou
lutador Leandro Lo das atividades 
GEOVANNA HORA/AE

O Comando Geral da Polícia
Militar do Estado de São Paulo
afastou o tenente Henrique Ota-
vio Oliveira Velozo - julgado e
absolvido pela morte do cam-
peão mundial de jiu-jitsu Lean-
dro Lo - das atividades policiais.

A Secretaria de Segurança
Pública do Estado de São Paulo
(SSP-SP) afirmou, em nota en-
viada ao Estadão, que Velozo foi
reintegrado à corporação, mas
não retornará às suas atividades
normais até a decisão final do
Poder Judiciário.

"Durante esse período, ele fi-
cará sujeito a um regime disci-

plinar específico previsto em lei,
que determina o afastamento
das funções, a proibição do uso
de uniforme, o recebimento de
apenas um terço da remunera-
ção e a impossibilidade de ser
promovido", disse a pasta.

A decisão foi publicada no
Diário Oficial no dia 1º de de-
zembro. De acordo com a porta-
ria, Velozo foi considerado cul-
pado pelo Conselho de Justifica-
ção de forma unânime.

Velozo matou Leandro Lo
com um tiro na cabeça, em 7 de
agosto de 2022. Na reconstitui-
ção do crime, testemunhas rela-
taram que o policial militar foi
imobilizado pelo lutador duran-

te uma discussão, mas atirou
contra o atleta assim que foi sol-
to e, em seguida, fugiu.

A defesa sempre alegou que o
agente agiu em legítima defesa.
Ele foi absolvido no mês passa-
do, depois que o Tribunal do Jú-
ri de São Paulo acolheu essa te-
se. A mãe de Leandro, Fátima
Lo, afirmou que irá recorrer da
decisão.

O agente chegou a ser preso
no Presídio Militar Romão Go-
mes e excluído da PM após deci-
são do Tribunal de Justiça Mili-
tar (TJM) Na Justiça comum, o
Ministério Público o denunciou
por homicídio triplamente qua-
lificado, ao considerar que o cri-

me foi praticado por motivo tor-
pe, com emprego de meio insi-
dioso ou cruel e mediante trai-
ção ou emboscada. A denúncia
foi aceita e Velozo se tornou réu.

Em setembro deste ano, o
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) oficializou a
demissão de Velozo da PM em
publicação no Diário Oficial.
Em outubro, porém, a Justiça
de São Paulo, por meio de uma
decisão liminar assinada pelo
desembargador Ricardo Dip,
suspendeu o decreto de Tarcí-
sio e reintegrou Velozo aos qua-
dros da PM, embora ele tenha
continuado sob custódia até
novembro.

COMANDO GERAL
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Vacinação contra vírus sincicial
imuniza cerca de 600 gestantes e
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

No primeiro dia de vacinação
contra o vírus sincicial respira-
tório (VSR) na capital paulista,
no sábado passado, foram imu-
nizadas 624 gestantes, informou
a prefeitura.  

O ciclo de imunização a par-
tir das 28 semanas de gestação
tem como principais alvos os
bebês, que recebem os anticor-

pos diretamente das mães, e
previne infecções graves causa-
das pelo VSR em bebês menores
de 6 meses de idade. 

A implementação dessa vaci-
na é muito importante para a
saúde dos bebês menores de 6
meses. Vacinar a gestante ga-
rante a proteção dos recém-nas-
cidos nos primeiros meses de vi-
da, quando são mais vulneráveis
e podem desenvolver formas

graves da doença”, destacou,
em nota, a coordenadora de Vi-
gilância em Saúde, Mariana
Araújo.

O VSR é responsável  por
cerca de 75% dos casos de
bronquiolite e 40% dos casos
de pneumonia em crianças
menores de dois anos, confor-
me dados do Ministério da
Saúde. 

A partir desta segunda-feira,

a imunização ocorrerá em todas
as unidades básicas de Saúde
(UBSs), das 7h às 19h. A disponi-
bilidade da vacina pode ser con-
sultada pela plataforma De Olho
na Fila.

Para se vacinar, a gestante
precisa estar com documento de
identificação e comprovante de
28 semanas de gestação, emiti-
dos durante o acompanhamen-
to pré-natal.

VSR
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MJ lança site com
foragidos mais
procurados do país

JUSTIÇA

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP) lan-
çou ontem o site �, que dispo-
nibiliza a lista dos 216 foragi-
dos mais procurados do país.  

Cada unidade da Federa-
ção indicou oito alvos prioritá-
rios com base em uma matriz
de risco, que avaliou aspectos
como gravidade e natureza do
crime cometido, vinculação
com organizações criminosas,
existência de múltiplos man-
dados de prisão e atuação in-
terestadual.

“A implementação da lista
representa um esforço con-
junto entre as esferas federal
e estadual para aprimorar a
segurança pública e comba-
ter de forma mais eficaz as or-
ganizações criminosas no
Brasil", diz o ministério, em
nota.

A iniciativa também possi-
bilita o intercâmbio de infor-

mações entre os estados e esti-
mula a colaboração direta da
população. Denúncias anôni-
mas podem ser feitas pelos ca-
nais 190 e 197.

O site faz parte do Programa
Captura, uma ação de articu-
lação nacional voltada à iden-
tificação, à localização e à pri-
são de criminosos considera-
dos de alta periculosidade. O
ministério informou que irá
instalar uma célula operacio-
nal do Programa Captura no
estado do Rio de Janeiro.

“A medida responde à
constatação de que crimino-
sos de diferentes regiões do
Brasil frequentemente se ocul-
tam em áreas do estado flumi-
nense. A nova estrutura per-
mitirá apoio direto às polícias
estaduais e maior agilidade na
troca de informações para a
localização de foragidos”, ex-
plica a pasta.

MUTIRÃO EDUCACIONAL

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anun-
ciou ontem que pre-

tende convocar uma reunião
com representantes dos Poderes
da República e de segmentos so-
ciais para promover o que cha-
mou de "mutirão educacional"
de combate à violência contra as
mulheres. Em meio a uma onda
de casos de feminicídios que vêm
chocando o país, milhares de
pessoas em diversas cidades fo-
ram às ruas neste fim de semana
para denunciar a violência e pe-
dir liberdade, respeito e seguran-
ça para as mulheres brasileiras.   

"É importante envolver Con-
gresso Nacional - Senado e Câ-
mara -, a Suprema Corte, o Su-
perior Tribunal de Justiça, os tri-
bunais de Justiça dos estados, os
sindicalistas, os evangélicos, é
preciso todo mundo para gente
fazer um mutirão educacional",
afirmou Lula em discurso du-
rante a 14ª Conferência Nacio-
nal de Assistência Social, que
ocorre em Brasília.

O presidente não especificou
uma possível data, mas que ten-
taria realizar o encontro até o
fim deste ano.

"Nós temos que ficar indig-
nados com a violência contra as
mulheres", destacou o presi-
dente, que voltou a mencionar
casos recentes, como o episódio
em São Paulo envolvendo Dou-
glas Alves da Silva, de 26 anos
de idade, que atropelou e arras-
tou Tainara Souza Santos, 31
anos de idade. O crime ocorreu
no dia 29 de novembro. Ela teve
as pernas amputadas após ter
sido arrastada embaixo do veí-
culo por cerca de 1 quilômetro,
e segue internada em um hospi-

tal da cidade.
Lula também ci-

tou o caso do ho-
mem de 39 anos,
preso em fla-
grante, no Re-
cife, também
no fim de no-
vembro, acu-
sado de pro-
vocar um in-
cêndio que
matou sua es-
posa, grávida,
e os quatro fi-
lhos do casal.

"Combater o
feminicídio, com-
bater a violência, é
uma tarefa das mulhe-
res? Me perdoem, meus que-
ridos homens, é uma responsa-
bilidade nossa", disse Lula, que
voltou a cobrar engajamento
masculino na luta. 

"A verdade nua e crua é que a
violência só tem um lado. Quem
tem que mudar de comporta-
mento não são as mulheres, são
os homens", afirmou. 

O presidente disse que fará
do combate à violência contra
mulher sua luta política a partir
de agora. "Aqui no Brasil nós va-
mos ter que criar um movimen-
to. É um problema eminente-
mente educacional, vamos ter
que aprender na escola, educar
nossos filhos", completou.

Há uma semana, Lula tem
abordado o tema da violência de
gênero nos eventos oficiais que
participa. Cerca de 3,7 milhões
de mulheres brasileiras viveram
um ou mais episódios de violên-
cia doméstica nos últimos 12
meses, segundo o Mapa Nacio-
nal da Violência de Gênero.

Em 2024, 1.459 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídios. Em

média, cerca de quatro
mulheres foram as-

sassinadas por dia
em 2024 em ra-

zão do gênero,
em contextos
de violência
doméstica, fa-
miliar ou por
menosprezo e
discrimina-
ção relaciona-
dos à condi-

ção do sexo fe-
minino.

Este ano, o
Brasil já registrou

mais de 1.180 femi-
nicídios e quase 3 mil

atendimentos diários
pelo Ligue 180, segundo o

Ministério das Mulheres.

MEDO 
O presidente Lula disse que

muitas mulheres não fazem de-
núncia contra homens que as
agridem por "medo de que a
vingança seja maior". Afirmou
que medidas protetivas e que
restringem liberdades, como
tornozeleira eletrônica, não são
eficazes.

Lula citou o caso do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e como ele
tentou danificar sua tornozelei-
ra eletrônica no fim de novem-
bro, o que acabou levando-o à
cadeia.

"Muitas vezes as mulheres
não fazem denúncia porque têm
medo de que a vingança seja
maior. 'Ah, vai colocar a torno-
zeleira, o cara não pode se apro-
ximar de casa'. Mas quem está
sozinha em casa é a mulher, e o
safado aparece. E quando apa-
rece mais nervoso. Se até um
presidente que tentou dar um
golpe no País tentou tirar a tor-

nozeleira dele, imagina (esses
agressores)", disse

PEC DO SUAS
Durante a conferência, o pre-

sidente comentou a Proposta de
Emenda à Constituição 383/17
(PEC 383/17), que estabelece a
aplicação mínima de 1% da Re-
ceita Corrente Líquida da
União, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios no Sis-
tema Único de Assistência So-
cial (Suas). Aprovada pela Co-
missão de Constituição e Justiça
e pela comissão especial criada
para analisar o tema, o texto está
pronto para ser votado no ple-
nário Câmara dos Deputados.

"Eu queria dizer para você
que o Suas é possivelmente uma
das coisas mais importantes que
a gente criou. E se agora tem a
PEC para ser votada, eu não pos-
so prometer porque sou presi-
dente da República, mas é preci-
so que a gente estude qual a via-
bilidade econômica de um di-
nheiro fixo para não ter que ficar
brigando por orçamento todo
ano", disse Lula.

Na mesma linha, o ministro
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à
Fome, Wellington Dias, defen-
deu que haja um acordo federa-
tivo em torno da proposta.

"A PEC 383 tem que gerar o
cofinanciamento do jeito que
nasceu na educação e na saúde,
tripartite, município, estados e
governo federal, e é isso que te-
mos que trabalhar", defendeu.

Durante o evento, Dias assi-
nou o ato de criação da Mesa
Nacional de Negociação Perma-
nente do Suas, um fórum paritá-
rio de diálogo e deliberação com
os trabalhadores da assistência
social.

Tempestade deixa 129
mil clientes sem luz
na grande São Paulo

APAGÃO

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

A tempestade que atingiu a
região metropolitana de São
Paulo teve concentração princi-
palmente nas regiões sul e oeste
da cidade, com pico de precipi-
tação de 40 mm na região de Pi-
nheiros e Butantã. A distribui-
dora de energia Enel confirmou
que mais de 130 mil clientes fo-
ram afetados, equivalente a cer-
ca de 250 mil pessoas.  

As chuvas, com presença de
pequenos pedaços de granizo,
atingiram a região do Butantã
por volta das 13h30, indo na
direção de Pinheiros. O vento
passou dos 40 km/h. 

Por volta das 13h20, porém,
foi registrado no aeroporto de
Congonhas vento a 68km/h.
Segundo a Defesa Civil da re-
gião, houve 21 registros de

queda de árvores, 15 chama-
dos para enchentes e 1 desaba-
mento. 

Imagens em redes sociais
mostram queda de forro de te-
to em ao menos duas unida-
des da Universidade de São
Paulo (USP), nas Faculdades
de Economia e Administração
e na Faculdade de Filosofia,
Letras e Ciências Humanas. A
Agência Brasil não conseguiu
contato com a USP para con-
firmar o ocorrido. Segundo a
Defesa Civil, não há registro
de feridos. 

Às 17h a Enel confirmava
que 1,54% dos clientes da re-
gião ainda estavam sem ener-
gia, após a chuva danificar al-
guns pontos da rede elétrica.
Na última parcial apurada, es-
se valor recuou para 0,97%,
afetando ainda pouco mais de
80 mil clientes.

Governo tem 180 dias para
apresentar plano sobre subsídios 
RENAN MONTEIRO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) determinou on-
tem, que o Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima
(MMA) encaminhe no prazo de
180 dias um plano de ação sobre
subsídios prejudiciais ao meio

ambiente. 
A Corte quer o detalhamento

desses incentivos, com defini-
ção de responsáveis, prazos e
atividades. O documento deve
ser elaborado com o Ministério
da Fazenda e o Ministério do
Planejamento.

O TCU menciona a necessi-
dade de estabelecimento de

a r r a n j o  i n s t i t u c i o n a l  p a r a
identificação e classificação
de subsídios prejudiciais ao
meio ambiente. Foi determi-
nado ao Ministério do Plane-
jamento e Orçamento que seja
apresentado, também no pra-
zo de 180 dias,  um plano de
ação para incluir aspectos am-
b i e n t a i s  c o m o  c r i t é r i o  n a s
avaliações desses incentivos
econômicos.

As determinações vieram
após fiscalização sobre a capa-
cidade do governo brasileiro
de implementar os compro-
missos assumidos no âmbito
do Marco Global da Biodiversi-
dade de Kunming-Montreal,

resultado da Conferência de
Biodiversidade das Nações
Unidas de 2022. Ou seja, foi um
acordo na COP15 da Conven-
ção sobre Diversidade Biológi-
ca (CDB).

Dentre outros pontos nesse
acordo multilateral, foi fixado
que os países signatários deve-
riam identificar, até 2025, os
subsídios danosos à biodiversi-
dade e eliminá-los, reduzi-los
ou reformá-los progressivamen-
te até 2030. Os mais comuns es-
tão associados à exploração de
combustíveis fósseis, agricultu-
ra intensiva, pesca predatória,
segundo informações no acór-
dão do TCU.

MEIO AMBIENTE
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Lula pede reunião de Poderes
para tratar de feminicídio 



Dino manda PF
investigar novos desvios
em emendas Pix

CONGRESSO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF),  determinou ontem
que a Polícia Federal (PF) in-
vestigue novas irregularida-
des no repasse de emendas
individuais de parlamenta-
res, conhecidas como “emen-
das Pix”.  

A medida foi determinada
após a Controladoria-Geral
da União (CGU) enviar ao Su-
premo um relatório de audi-
toria solicitado pelo ministro,
que é relator da ação que trata
da transparência na aplicação
de recursos oriundos de
emendas.

De acordo com a CGU, fo-
ram encontradas novas irre-
gularidades nas emendas en-
viadas para 20 municípios que
mais receberam repasses em
2024. O valor total das emen-
das é de R$ 72,3 milhões.

Para o ministro, permane-
cem irregularidades graves no
acompanhamento dos recur-
sos, na prestação de contas e
na compra de bens e serviços
com o dinheiro das emendas.

“Tais auditorias por amos-
tragem parecem indicar a per-

manência de um quadro ge-
neralizado de ilegalidades,
com grave afronta às decisões
do STF em tema tão relevante
quanto o uso de dezenas de bi-
lhões de reais do Orçamento
da União”, disse Dino.

Na mesma decisão, Flávio
Dino também determinou que
a CGU deverá apresentar um
plano de auditoria de emen-
das para o ano de 2026. O pla-
no deverá conter o mapea-
mento das cinco regiões do
país e identificar despesas em
áreas críticas na ocorrência de
desvios, como saúde e asfalta-
mento.

Após a aposentadoria da
ministra Rosa Weber, relatora
original do caso, Flávio Dino
assumiu a condução do caso.

Em fevereiro deste ano, Di-
no homologou o plano de tra-
balho no qual o Congresso se
comprometeu a identificar os
deputados e senadores res-
ponsáveis pelas emendas ao
Orçamento e os beneficiários
dos repasses.

A decisão do ministro tam-
bém liberou o pagamento das
emendas deste ano e dos anos
anteriores que estavam sus-
pensas por decisões da Corte

VIA CNJ

Fachin quer código de ética
para ministros de tribunais
WESLLEY GALZO/AE

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin,

encampou como um dos objeti-
vos da sua gestão à frente da
mais alta instância do sistema
de Justiça a criação de um códi-
go de ética para disciplinar a
conduta de magistrados de tri-
bunais superiores.

A proposta enfrenta resistên-
cia interna no STF e em outras
Cortes. Por isso, Fachin deve ti-
rá-la do papel por meio do Ob-
servatório da Integridade e
Transparência no Poder Judiciá-
rio vinculado ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), do qual
também presidente, conforme
apurou o Estadão.

O presidente do STF já con-
versou com os colegas de Corte e
presidentes de outros tribunais
superiores. De acordo com um
interlocutor de Fachin, ele tem
trabalhado na proposta desde o
primeiro dia da sua gestão por se
tratar de um projeto que sempre
defendeu, inclusive antes mes-
mo de assumir a Presidência.

Ciente da resistência que terá
de seus pares, a proposta cami-
nhará no CNJ e abarcará todos os
tribunais superiores em vez de
apenas o STF, onde teria dificul-
dades para aprovar o código. Se-
gundo uma pessoa envolvida na
discussão ouvida sob reserva pelo

Estadão, o projeto "não só pode,
como vai" ser fruto do trabalho do
Observatório de Integridade.

Os integrantes do observató-
rio definiram como foco do pla-
no de trabalho quatro temas
centrais que estão relacionados
a questões que seriam explora-
das num eventual código de éti-
co: transparência da remunera-
ção da magistratura; ética, lobby
e conflito de interesses; Trans-
parência de dados; e Sistemas
de integridade, aplicação de tec-
nologia e governança. A iniciati-
va é inspirada em regras do Tri-
bunal Constitucional Federal da
Alemanha, como é nomeada a
Suprema Corte alemã.

Na reunião do Observatório
realizada no dia 24 de novem-
bro, Fachin afirmou que o grupo
deve se consolidar como uma
"instância de produção técnica
rigorosa e como catalisador de
políticas que reforcem a con-
fiança pública, a integridade e a
legitimidade de um Judiciário
republicano".

Ministro aposentado do STF,
Celso de Mello afirmou ao Esta-
dão que a proposta de Fachin de
criação de um código de ética
"merece amplo apoio público".

"Trata-se de medida moral-
mente necessária e institucio-
nalmente urgente. Em demo-
cracias consolidadas, a confian-
ça na Justiça exige não apenas
juízes honestos, mas regras cla-

ras, que impeçam qualquer apa-
rência de favorecimento, de-
pendência ou proximidade in-
devida com interesses privados
e governamentais", afirmou.

"Não basta ser imparcial. É
preciso ser imparcial e também
parecer imparcial. A Justiça não
se sustenta no prestígio pessoal
de seus julgadores, mas na con-
fiança pública que inspira",
completou.

"No caso do STF e dos tribu-
nais superiores, um código de
conduta não reduz a indepen-
dência dos ministros; ao contrá-
rio, protege-a, afastando suspei-
tas, prevenindo constrangimen-
tos e fortalecendo a autoridade
moral das decisões da Corte",
prosseguiu.

A criação de um código de
ética específico para membros
de tribunais superiores se faz
necessária, na avaliação de al-
guns magistrados ligados a Fa-
chin, porque o Código de Ética
da Magistratura não contempla
ministros de Cortes como o STF,
o Superior Tribunal de Justiça
(STJ), o Tribunal Superior do
Trabalho (TST) e o Superior Tri-
bunal Militar (STM).

Porém, os juízes dessas insti-
tuições são constantemente
convidados para participar e pa-
lestrar, com remuneração, em
eventos organizados por pode-
rosos atores econômicos. Mes-
mo quando não há pagamento,

é comum que os organizadores
paguem a viagem e a acomoda-
ção dos ministros, o que tam-
bém pode provocar conflito de
interesse e questões éticas.

Como revelou o Estadão, mi-
nistros de tribunais superiores
recebem cifras elevadas para
palestrar em eventos. Especia-
listas apontam que essa prática,
além de provocar conflitos éti-
cos, cria acesso desigual à Justi-
ça por parte dos agentes econô-
micos capazes de pagar para ter
o ministro no seu evento. A falta
de um código de ética impede
sanções ou reprimendas a pos-
turas de magistrados.

A decisão de Fachin ocorreu
antes da informação de que o mi-
nistro do STF Dias Toffoli viajou
para assistir a final da Libertado-
res, em Lima, no Peru, no jatinho
de um empresário e na compa-
nhia do advogado de um dos di-
retores do Banco Master, insti-
tuição que é investigada em pro-
cesso relatado pelo magistrado.

Casos com esse levaram a Su-
prema Corte dos Estados Unidos
a instituir um código de ética para
os seus membros no final de
2023. Dois membros do tribunal -
Clarence Thomaz e Samuel Alito
- se envolveram em um escânda-
lo revelado pela imprensa de re-
lações suspeitas e conflituosas
com empresários, como, por
exemplo, viagens totalmente cus-
teadas para destinos luxuosos. União Brasil decide

expulsar ministro Celso
Sabino da legenda

TURISMO

A Comissão Executiva Na-
cional do União Brasil decidiu,
na tarde desta segunda-feira,
pela expulsão com cancela-
mento de filiação do deputado
federal e atual ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino. Ele per-
maneceu no cargo de ministro
mesmo após determinação pa-
ra que filiados pedissem exo-
neração de cargos ou funções
comissionadas no governo fe-
deral.  “A expulsão decorre de
uma representação apresenta-
da contra Sabino, que perma-
neceu no governo federal, em
atitude contrária a uma deter-
minação do partido anunciada
em setembro envolvendo to-
dos os filiados”, informou o
União Brasil em nota.

Sabino disse que optou por
continuar do governo para não
abandonar programas em exe-
cução, especialmente às vés-
peras da realização da COP30,
no Pará, estado de origem de
Sabino. 

“Minha exclusão do quadro
do partido deu-se pelo fato de
eu continuar ajudando o Pará,
de eu continuar trabalhando
no Ministério do Turismo ser-
vindo ao Brasil, optando pela
escolha que eu entendo e a
grande maioria dos brasileiros
entendem, que é o melhor pro-

jeto para o país, que é o projeto
comandado pelo presidente
Luiz inácio Lula da Silva”, dis-
se Sabino nas redes sociais. 

O deputado disse que sai do
partido com a cabeça erguida e
ficha limpa. 

“Me pediram para sair em
24 horas, faltando menos de
um mês para a COP30. Eu não
teria essa irresponsabilidade
de fazer isso”, completou. 

Em setembro, o União Bra-
sil deu prazo de 24 horas para
que filiados deixassem o go-
verno federal, reforçando o
afastamento da legenda da ba-
se de apoio da gestão de Lula. 

DIRETÓRIO DO PARÁ
O União Brasil também de-

cidiu fazer uma intervenção no
Diretório Estadual do Pará,
que passa a ser presidido por
uma Comissão Executiva In-
terventora. Para Sabino, a de-
cisão foi injusta e equivocada. 

“Interviram sem que o Dire-
tório tivesse feito nenhuma in-
fração regimental, descumpri-
do qualquer determinação do
partido. É uma decisão injusta
e até absurda. O Diretório foi
eleito regimentalmente respei-
tando todas as regras do parti-
do e possuía uma cadeia su-
cessória”, disse o ministro. 

Nota
JUSTIÇA DA ITÁLIA PEDE A MORAES INFORMAÇÕES
SOBRE PRISÃO DE ZAMBELLI

A Justiça da Itália enviou ao ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF), uma lista de questionamentos
sobre o sistema prisional brasileiro. Os esclarecimentos fazem
parte do processo de extradição da deputada Carla Zambelli (PL-
SP). Na semana passada, a Justiça italiana suspendeu o
julgamento da extradição solicitada pelo governo brasileiro para
esperar a resposta do STF. O julgamento será retomado no dia
18 deste mês. A Justiça italiana quer saber para qual prisão
Zambelli deve ser levada se a extradição for aceita. Também
foram feitos questionamentos sobre a condição dos presídios
femininos, se há atos de violência e de intimidação praticados
contra detentas e se a polícia penal tem capacidade para
manter a ordem nas penitenciárias. Moraes tem até o dia 14 de
dezembro para responder aos questionamentos. A comunicação
oficial foi feita pelo Departamento de Recuperação de Ativos e
Cooperação Jurídica Internacional do Ministério da Justiça. Em
julho deste ano, Zambelli foi presa em Roma, capital da Itália,
onde tentava escapar do cumprimento de um mandado de
prisão emitido pelo ministro Alexandre de Moraes. Por ter dupla
cidadania, Zambelli deixou o Brasil em busca de asilo político
em terras italianas após ser condenada pelo STF a 10 anos de
prisão pela invasão ao sistema eletrônico do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), ocorrido em 2023.

Terça-feira, 9 de dezembro de 2025
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POR BÁRBARA SOUZA

Em um mercado de tra-
balho marcado pela ve-

locidade das transforma-
ções tecnológicas e das mu-
danças nas demandas pro-
fissionais, os termos Upskil-
ling e Reskilling ganham ca-
da vez mais protagonismo.
De modo geral, upskilling
refere-se ao aprimoramento
de competências dos cola-
boradores já no seu campo de atuação, en-
quanto reskilling envolve a requalificação,
preparando profissionais para ocuparem
novas funções dentro ou fora da empresa.

O que está por trás dessa tendência é,
em grande parte, a necessidade de adapta-
ção rápida dos profissionais e do mercado,
a cenários em mudança: automação, no-
vas ferramentas digitais, inteligência artifi-
cial, processos de transformação digital.
Como aponta a área de gestão de pessoas,
essas estratégias não são meros treina-
mentos pontuais, mas investimentos es-
truturais na empregabilidade e na compe-
titividade das empresas. 

Dados recentes mostram que a adoção
dessas práticas cresce de forma expressiva
sobretudo em setores de tecnologia: 87%
das organizações consideram o upskilling
fundamental para o seu futuro, e 68 % dos
profissionais de TI afirmaram ter feito um
curso online no último ano para se atuali-
zar, indica um relatório deste ano, da Zip-
Do. Em paralelo, o mesmo relatório mostra
que 45 % dos líderes de TI esperavam am-
pliar os investimentos em programas de
requalificação já em 2024. 

Além dos aspectos técnicos, há um ga-
nho claro no engajamento e retenção de
talentos. Empresas que valorizam o desen-
volvimento contínuo tendem a reduzir a
rotatividade de pessoal, e os colaboradores
percebem essas iniciativas como sinal de
valorização e cuidado com o seu cresci-
mento profissional. 

Do ponto de vista empresarial, investir
no time interno sai mais barato e mais rá-
pido do que fazer contratações externas.
Segundo uma estimativa recente, o custo
de contratar um novo funcionário pode su-

perar os benefícios de simplesmente re-
qualificar alguém que já conhece os pro-
cessos da empresa, além disso, evita a lon-
ga curva de adaptação. 

Na prática, um programa de upskilling
pode envolver desde treinamentos técni-
cos, como uso de novas ferramentas digi-
tais, até o desenvolvimento de “soft skills”,
como comunicação, trabalho em equipe e
adaptabilidade — habilidades que ga-
nham ainda mais importância em um con-
texto de automação e inteligência artificial.
Já o reskilling costuma ser usado para rea-
locar pessoas de áreas em obsolescência
para funções emergentes ou em expansão. 

O uso de upskilling e reskilling no mer-
cado também tem impacto na agilidade e
na inovação da empresa. Organizações
que investem no capital humano relatam
ganhos em eficiência,  capacidade de
adaptação e maior competitividade, que
são aspectos fundamentais em um mun-
do corporativo instável e em rápida trans-
formação.

Para os profissionais, a mensagem é cla-
ra: não basta mais contar com a formação
inicial. A empregabilidade vai depender
cada vez mais da capacidade de aprender,
reaprender e se reinventar ao longo da car-
reira. Aquelas pessoas e organizações que
abraçarem o aprendizado contínuo estão
melhor equipadas para enfrentar as incer-
tezas e aproveitar as oportunidades de um
mercado em constante evolução.

Em um cenário onde inovações e mu-
danças estruturais se tornam rotina, ups-
killing e reskilling deixam de ser opções e
passam a ser estratégias essenciais, tanto
para quem contrata quanto para quem
busca se manter relevante.

PEXELS

Aprender, reaprender e avançar:
o avanço do upskilling e do reskilling nas empresas



Alerj decide soltar
Rodrigo Bacellar, preso
por ligação com o CV

BANDIDOS SE PROTEGEM

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj) aprovou
ontem, uma resolução para
revogar a prisão do presidente
da Casa, Rodrigo Bacellar
(União), preso no dia 3 deste
mês suspeito de ter vazado in-
formações da Operação Zar-
gun, em que o então deputado
estadual TH Joias foi detido
acusado de ligação criminosa
com a facção Comando Ver-
melho (CV).

O Plenário aprovou o pare-
cer por 42 votos a favor, 21
contra e duas abstenções, ao
relatório do deputado esta-
dual Rodrigo Amorim (PL), lí-
der do governador Cláudio
Castro na Alerj, pela revoga-
ção da prisão. O texto não trata
sobre o mérito da prisão e das
medidas cautelares impostas
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), apenas sobre a
revogação da prisão.

Durante a sessão extraordi-
nária, que começou às 15h
desta segunda-feira, três de-
putados de partidos de es-
querda e três de direita se ma-
nifestaram sobre o caso em
análise.

O deputado Flávio Serafini
(PSOL) defendeu que os ele-
mentos probatórios para a pri-
são de Bacellar "estão coloca-
dos" e são "gravíssimos".

"Até o dia 3 de setembro
desse ano, a gente tinha aqui
nessa Casa um parlamentar
(TH Joias), um suplente de
parlamentar no exercício do
mandato, acusado de lavar di-
nheiro, de importar drogas, de
importar armas, de importar
equipamentos anti-drones pa-
ra fornecer para as organiza-
ções criminosas, para as fac-
ções que atuam aqui no esta-
do do Rio de Janeiro", disse.

E acrescentou:
"O presidente da Casa, Ro-

drigo Bacelar, foi preso numa
medida cautelar, porque na
véspera da operação que le-
vou TH Joias preso, TH Joias
não só destruiu provas, bus-
cou abstrair a justiça, evadiu
do imóvel onde ele morava,
como fez isso trocando men-
sagens com o presidente ao
longo do dia", finalizou.

O deputado Rafael Picciani
(MDB), que ocupava uma se-
cretaria no governo de Castro
e foi exonerado para que re-
tornasse à Alerj e evitasse que
a Casa votasse sobre a prisão
de TH Joias, se absteve.

Segundo o parlamentar, ele
se tornou parte do processo e
depôs na PF sobre a manobra
regimental.

De acordo com o artigo 102
da Constituição estadual do
Rio de Janeiro, "desde a diplo-
mação, os deputados não po-

dem ser presos, com exceção
dos casos em flagrante de cri-
me inafiançável. Nessa oca-
sião, os autos devem ser enca-
minhados à Assembleia Legis-
lativa para que seja realizada
uma votação e a maioria de
seus membros decida sobre a
prisão".

O deputado Alexandre
Knoploch (PL) saiu em defesa
de Castro e de Bacellar. De
acordo com o parlamentar, a
decisão de Moraes "não se
sustenta".

"Dando uma olhada aqui
na representação, na verdade
na petição do STF, no qual
aqui já de antemão declaro
meu total respeito ao STF, mas
olhando inúmeras vezes, a
gente vê algumas coisas que
parecem um pouco exagera-
das, presidente. O próprio STF
em diversas decisões, ele dei-
xa claro, ele deixa claro que a
medida restritiva de liberdade
é a última medida que pode
ser tomada a um cidadão. En-
tão, por que foi tomada essa
decisão contra o presidente
Rodrigo Bacellar? É uma situa-
ção que ao meu ver não se sus-
tenta", disse.

Segundo Knoploch, não há
envolvimento de TH Joias e
Comando Vermelho (CV) com
o governador Cláudio Castro e
o deputado Rodrigo Bacellar.

A ordem de prisão foi expe-
dida pelo ministro Alexandre
de Moraes, relator da ADPF
das Favelas. De acordo com
Moraes, a PF argumentou que
Bacellar "orientou o investiga-
do na remoção de objetos da
sua residência", a indicar um
envolvimento direto "no enco-
brimento do investigado à
atuação dos órgãos de perse-
cução penal".

Segundo o deputado Rodri-
go Amorim, presidente da CCJ
da Alerj, a decisão da Casa se-
rá submetida ao ministro Ale-
xandre de Moraes, que decidi-
rá sobre a manutenção ou re-
vogação da prisão.

"Não cabe à Assembleia Le-
gislativa soltar ou não. À As-
sembleia cabe cumprir o que
está determinado na Consti-
tuição. A Constituição fala
nesses termos: 'A Casa Legis-
lativa vai resolver sobre a pri-
são'. Uma vez feito isso, esse
projeto de resolução é publi-
cado em Diário Oficial, entra
em vigor e é submetido ao Su-
premo Tribunal Federal. Aí
sim, o STF terá a notícia plena
do que a Assembleia decidiu,
do que foi publicado e levará
em consideração ou não na to-
mada da sua decisão, porque
o único que tem autoridade
para revogar a prisão e efetiva-
mente soltar o deputado é
aquele que determinou a pri-
são, que é o ministro do STF",
disse.

ÁSIA

Mudanças climáticas afetam
sistemas de água e energia
A

s mudanças climáti-
cas estão pressionan-
do os sistemas de

água e energia da Ásia e colo-
cando milhões em risco, segun-
do dois relatórios. O Banco Asiá-
tico de Desenvolvimento estima
que os países da região precisa-
rão investir US$ 4 trilhões em
água e saneamento entre 2025 e
2040, mas os governos atual-
mente cobrem apenas 40% des-
se valor. Enquanto isso, desas-
tres como enchentes, secas e

tempestades se intensificam,
degradando ecossistemas e
ameaçando o abastecimento
básico.

A pressão também atinge o
setor de energia. Pesquisa do
Asia Investor Group on Cli-
mate Change e do MSCI Insti-
tute aponta que calor extre-
mo, enchentes e falta de água
j á  c u s t a m  U S $  6 , 3  b i l h õ e s
anuais às empresas elétricas
asiáticas, cifra que pode ultra-
p a s s a r  U S $  8 , 4  b i l h õ e s  a t é

2050.  A região,  responsável
por 60% da capacidade global
de geração, segue altamente
dependente do carvão,  tor-
nando sua infraestrutura ain-
da mais vulnerável.

O estudo revela que a maio-
ria das companhias está em es-
tágios iniciais de adaptação cli-
mática e carece de planos deta-
lhados. Usinas na Índia, Indo-
nésia e Malásia figuram entre
as mais expostas a ondas de ca-
lor e inundações. A redução do

fluxo de grandes rios e o avanço
do nível do mar adicionam no-
vos riscos, sobretudo para cida-
des costeiras.

Especialistas alertam que o
crescimento acelerado da Ásia
oferece chance de reconstrução
mais resiliente, mas o déficit de
investimentos segue amplo.
Embora o setor de energia te-
nha mais facilidade para atrair
capital, isso pode vir acompa-
nhado de menores exigências
ambientais. 

Trump jr. diz que pai pode
desistir de ‘negociar paz’
GEOVANNA HORA/AE    

O filho mais velho do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump Jr., disse no domin-
go passado, que seu pai pode de-
sistir de negociar o fim da guerra
na Ucrânia e que o tráfico de dro-
gas representa uma "ameaça
muito maior" para os america-
nos do que "qualquer coisa acon-
tecendo na Ucrânia e na Rússia".

As declarações foram feitas
durante o Fórum de Doha, no
Catar. Questionado se acredita-
va que Donald Trump desistiria

das negociações de paz na Ucrâ-
nia, o empresário respondeu
que "ele pode". "Eu acho que ele
pode. O que é bom sobre o meu
pai, e o que é único sobre o meu
pai, é que você não sabe o que
ele vai fazer. O fato de que ele
não é previsível", afirmou.

Trump Jr. também disse não
acreditar que a Ucrânia será
"abandonada", mas afirmou que
o "público americano não tem
apetite" para financiar os ata-
ques ucranianos por longos pe-
ríodos.

O filho do presidente ameri-

cano afirmou ainda que o tráfico
de fentanil mata 100 mil ameri-
canos por ano, o equivalente a
"duas guerras do Vietnã por ano
na América". "Quero dizer, isso
é uma ameaça muito maior, cla-
ra e presente aos EUA do que
qualquer coisa acontecendo na
Ucrânia e na Rússia", disse.

No mesmo dia das declara-
ções de seu filho, Trump afir-
mou que o presidente da Ucrâ-
nia, Volodmir Zelenski, "não es-
tá pronto" para aprovar a pro-
posta de paz elaborada pelos
EUA para encerrar a guerra en-

GUERRA DA UCRÂNIA

Justiça libera sob fiança brasileira
ligada à porta-voz da Casa Branca

Uma juíza de imigração dos
Estados Unidos ordenou ontem,
a libertação de Bruna Ferreira,
brasileira que tem laços familia-
res com a secretária de impren-
sa da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, de um centro de detenção
do Serviço de Imigração e Alfân-
dega (ICE, na sigla em inglês). A
juíza Cynthia Goodman conce-
deu liberdade a Bruna mediante
o pagamento de uma fiança de
US$ 1.500, enquanto ela conti-
nua a lutar contra sua possível
deportação.

Bruna, de 33 anos, residente
de longa data em Massachu-
setts, divide a guarda de um fi-
lho de 11 anos com seu ex-noi-

vo, Michael, irmão de Karoline
Leavitt. Ela dirigia para buscar o
filho em New Hampshire quan-
do foi presa por agentes do ICE
em Revere, Massachusetts, em
12 de novembro. Ferreira foi
posteriormente transferida para
o centro de detenção na Louisia-
na de onde a juíza ordenou sua
libertação mediante o paga-
mento da fiança.

"Argumentamos que ela não
representava perigo nem risco
de fuga", disse o advogado de
Bruna, Todd Pomerleau, em
uma mensagem de texto. "O go-
verno concordou com nosso ar-
gumento e em nenhum momen-
to alegou que ela era uma imi-

grante ilegal criminosa, renun-
ciando ao direito de apelação."

O Departamento de Seguran-
ça Interna havia anteriormente
classificado Ferreira como uma
"imigrante ilegal criminosa" e
afirmou que ela havia sido presa
por agressão, alegação negada
por seu advogado.

Nem o departamento nem a
secretária de imprensa da Casa
Branca responderam aos pedi-
dos de comentários da Associa-
ted Press. Anteriormente, a Casa
Branca havia divulgado uma de-
claração dizendo que Bruna não
falava com Karoline há anos e
que ela nunca havia morado
com o seu filho - Bruna nega es-

sa versão.
Pomerleau disse que sua

cliente foi para os EUA ainda
criança e posteriormente se ins-
creveu no programa Ação Diferi-
da para Chegadas na Infância
(DACA), a política da era Obama
que protege imigrantes levados
para os EUA quando crianças. Ele
disse que ela estava em processo
de solicitação de um green card.

Karoline Leavitt cresceu em
New Hampshire e concorreu,
sem sucesso, a uma vaga no
Congresso pelo estado em 2022,
antes de se tornar porta-voz de
Trump em sua campanha de
2024 e, posteriormente, juntar-
se a ele na Casa Branca.

EUA

AIEA foi informada de que não há
anormalidades na usina de Fukushima 
PEDRO LIMA/AE

A Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA) infor-
mou, em postagem no X, que foi
informada pelo Japão de que
não há anormalidades até agora
no local da usina nuclear de Fu-
kushima após o forte terremoto
que atingiu o norte do país on-

tem. Segundo a publicação, "a
descarga da água tratada pelo
sistema ALPS foi temporaria-
mente suspensa às 23h42, horá-
rio local, como medida de pre-
caução".

O anúncio ocorre após um
tremor de magnitude 7,6 atingir
o Pacífico, a cerca de 80 km da
costa de Aomori, desencadean-

do um tsunami de até 70 centí-
metros e alertas para possíveis
ondas de até 3 metros, segundo
a Agência Meteorológica do Ja-
pão. Autoridades locais registra-
ram feridos, incêndios e orienta-
ram cerca de 90 mil moradores a
buscarem abrigo.

O governo japonês montou
uma força-tarefa emergencial

para avaliar os danos, e o chefe
de gabinete, Minoru Kihara,
afirmou que usinas nucleares
da região realizam checagens
de segurança, "sem que proble-
mas tenham sido detectados
até o momento". A primeira-
ministra Sanae Takaichi decla-
rou que "a prioridade é prote-
ger vidas".

PMs são presos pela 
PF suspeitos de vazar
operações para o CV

SARGENTOS

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Polícia Federal prendeu
na manhã de ontem, dois sar-
gentos da Polícia Militar do Rio
responsável pelo vazamento
de informações sobre opera-
ções policiais em comunida-
des fluminenses.

A Operação Tredo foi defla-
grada com o objetivo de desar-
ticular um núcleo de agentes
de segurança pública inte-
grantes do Comando Verme-
lho no Rio de Janeiro.

Os policiais federais cum-
priram 11 mandados de prisão
temporária e seis mandados
de busca e apreensão. As or-
dens judiciais foram expedidas
pela 3ª Vara Especializada em
Organização Criminosa do Rio

de Janeiro.
Um dos 11 alvos já havia si-

do preso na Operação Conten-
ção, no último mês. Foram
apreendidos três veículos e
aparelhos celulares dos inves-
tigados.

Segundo a PF, as investiga-
ções foram iniciadas a partir
do compartilhamento de in-
formações relacionadas à
atuação de um militar da Mari-
nha do Brasil no fornecimento
de drones e no treinamento de
integrantes da facção crimino-
sa para utilização desse equi-
pamento.

A troca de informações foi
autorizada judicialmente no
âmbito da Operação Buzz
Bomb, deflagrada pela PF em
setembro de 2024.

Terremoto no norte do Japão de
magnitude 7,6 desencadeia tsunami

Um terremoto de magnitude
7,6 atingiu o norte do Japão on-
tem, desencadeando um tsuna-
mi de até 40 centímetros em co-
munidades costeiras da região,
informou a Agência Meteoroló-
gica do Japão.

A agência disse que o terre-
moto ocorreu a leste de Aomori,
no norte da ilha Honshu e ao sul
da ilha de Hokkaido. Um tsuna-
mi de 40 centímetros atingiu a
cidade de Urakawa, em Hokkai-
do, e o porto de Mutsu Ogawara,

em Aomori.
Várias pessoas ficaram feri-

das em um hotel na cidade de
Hachinohe, em Aomori, infor-
mou a emissora pública NHK.

A primeira-ministra Sanae
Takaichi disse que o governo

montou uma força-tarefa de
emergência para avaliar urgen-
temente a extensão dos danos.
"Estamos colocando a vida das
pessoas em primeiro lugar e fa-
zendo tudo o que podemos",
disse ela.
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tre russos e ucranianos.
"Estou um pouco desaponta-

do que o presidente Zelenski
ainda não leu a proposta, isso
até algumas horas atrás. O pes-
soal dele adorou, mas ele não",
afirmou Trump. "Acredito que a
Rússia está de acordo, mas não
tenho certeza se Zelenski está. O
pessoal dele adorou, mas ele
não está pronto."

Na semana passado, o gover-
no americano publicou uma no-
va estratégia, na qual afirmou
que reduziria seu envolvimento
em regiões que perderam rele-
vância estratégica para a segu-
rança nacional dos EUA "nas úl-
timas décadas ou anos" para
priorizar a atuação na América
Latina, onde Washington afirma
enfrentar "narcolanchas" e
mantém um confronto aberto
com o presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro.
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